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M. T. 1. C. -  CONSELHO  NACI ONAL  00  TRABALH O 

froc.  .a5o/Io 

io  rt!c 1arido rr.uter1t d d1 alto, 

cio ie desprezer rocui'Eo de e 4 (oa. 

o tco uli ton eir. quo  Ci . 

de Curri , Luz o :or'a do .io de Jorc1 0 L1tütad, 0p90 emuor-

4 

Coz o Ucorcú0 da oritl:o 1'erc 'u G vcru de 15 de aLrll Ie  !I 

do que, ju1:ondo 1? roCoderte o 1nqu rito 1nat* i' do contra o 

o clr:  re  O ác o  cc u Løi o, dotcrrn noui,,uti i'einto:ro Zo nua 

aervlçoc da omb r &i te, cur us vnt,o z lo o1 : 

00 tIt li O  o. u to  ï1.:;O  X'-

eulari  uteria de dre to, r i tc; aoz nte de fi*to; 

C3: 1LEJ.J;10 que o docu cr.t.o de fis. 106/137, 

junio 0; &J o of rac on o do aiLor os, no coj ove 

riv  itriu 1dz ao o ' o o ali,  u vor.'flc  que o 

o ar ado no fi do:uuo1edo 3 ar virtude d&  re cr1 0 do dcli 

te, p viot.0 no  nt. 35 da  Cor,colic1a o dc.o Li 

içrjane1u no :odoria CO 3-

tittzir o1ortento ;.w01uu ,16r10 da fsltu im utecn 80 

C&v ra do justiça do  r  por 

mnioriu da cinco v0t02,  r;ar os  nonte  oi r o3, 51iL fl -

tido  a10  acuo Iur.d r r t.oa, o crt3 o eL; ' aco. 

;Lc cie J::n:!ro, 3 de outuLro do idi. 

iaujo Co t'o 

orvLi].  cerda 
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